MESA:  “História de Professores – Mudanças e Permanência”
              RUY  MADSEN  BARBOSA

Coube-nos, nesta mesa, a agradável tarefa de realizarmos, procurando atender ao honroso convite da ilustre coordenadora, uma exposição tecendo comentários históricos narrando algumas vivências em épocas distintas, como aluno iniciante, depois ginasial e colegial, como bacharelando e licenciando, como professor, como professor em concurso público, como aprovado, depois como professor e avaliador de outros professores, como participante de movimento, como ... ...  e chega de “comos”, e vamos aos fatos, tentando fazer um retrospecto.

a) A Matemática que nos ensinavam

    
Iniciemos a fala pelo nosso começo, fim da década de 30, entramos em junho para a escola primária, por isso, através de um exame. As professoras (que na época não eram “tias” ), esforçadas e dedicadas, davam bastante atenção ao aprendizado da Aritmética com inteiros, divisibilidade, m.d.c e m.m.c,  frações, decimais e  áreas.  Entretanto, lembro-me bem da Dona Elvira, do quarto ano, austera e severa, não se falava e nem se brincava em suas aulas, nada de “joguinhos” motivadores. Esta, tinha certa predileção  pela resolução de problemas, especialmente com frações, e pasmem colegas, nos  “ensinou”  a extrair a raíz quadrada; creio que não aprendemos o algoritmo. Talvez tivesse razões suficientes para cuidar  muito bem da matemática desde que naquele tempo havia uma verdadeira “peneira” em matemática (e português) nos famosos exames de admissão ao ginásio ( estadual).


 Uma primeira pequena história - na escola primária:

Toda vez que   inspetores ou alguma autoridade  visitavam  nossa escola e em particular nossa classe,  minhas professoras me apresentavam como o “  ............................ “ (sem o Madsen)  da classe;  até hoje recordo amargurado que eu devia ficar vermelho como um camarão pois minhas faces queimavam de vergonha. A freqüência desse episódio levou-me a excluir,  no ginásio,  e posteriormente por muitos anos,  o segundo sobrenome. Mais que isso,  talvez tenha sido um empurrão para as exatas afastando-me das letras  e do direito.  

     Passemos ao ginásio,  pobre matemática, desculpem-me, pobre professor de matemática,  era

 confuso, tentava ensinar, ele próprio não raramente errava, apagava e começava de novo;  aprendíamos porque era necessário, exigia-se saber para passar (o ensino e aprendizagem caminhavam paralelamente, dificilmente encontravam-se).  Aritmética de novo, mas com os famosos “carroções” (no primário eram “carrocinhas” perto destes), Álgebra  só por regras de cálculo (portanto só cálculo algébrico), mas muitos problemas para serem resolvidos por equações e sisteminhas de duas equações; quantos desses foram os terríveis do tipo “Saltos do cão e da lebre” e “A idade que tu tens .... e a idade que tu tinhas”.  Mas, perdoemos o meu professor e os professores seus idênticos, os livros didáticos eram assim. A geometria plana, pseudo rigorosa, seguia a mesma caminhada  em todos eles: definições (não precisas), alguma figura, teoremas com os enunciados em primeiro lugar, depois hipótese e tese, e a seguir a demonstração, terminando em geral pelo clássico “c.q.d.” (como queríamos demonstrar, que melhor seria como quer demonstrado), invertendo a ordem cronológica, aparentando que a proposição enunciada surgira  pronta e infalível (não sabíamos de onde, pois não se dava atenção nem mesmo à história da matemática), era só provar. Não se pensava em encaminhar o aluno para sua descoberta, nem se conduzia o aluno para perceber  qual poderia ser  a via adequada para a prova ou para a resolução de um problema.

  Uma nova triste história de professores:


Infelizmente, esse  professor, que era apenas contratado, consta-nos que, por diversas vezes tentou ser aprovado em concurso de ingresso ao magistério oficial , só logrando êxito anos depois. E, digamos baixinho (em corpo 10)  para que não nos ouçam e não nos julguem  mal ,  pois só o inserimos  nesta fala para melhor exemplificar o nível de docentes na época (e num colégio, famoso no estado, onde haviam estudado homens ilustres, por exemplo  Santos Dumont): obtivemos aprovação antes dele!

No colegial tivemos um professor muito bom, que sabia  matemática e sabia ensiná-la, estudávamos com prazer.  Aprendemos  quase toda matemática do programa: progressões, logaritmos, exponenciais, equações relacionadas,   em geometria do espaço fazia questão de provar mas ensinava onde chegar, e se necessário fosse recordava  tópicos da geometria plana; estudamos os determinantes, sistemas lineares (Cramer e Rouché-Capeli), cálculo combinatório, que se resumia aos arranjos, permutações e combinações, simples e com repetição (os probleminhas podiam ser resolvidos por uma de suas fórmulas),  binômio de Newton (nada de explorações do triângulo aritmético) e polinômio de Leibniz, trigonometria, polinômios  e equações algébricas, “introdução”  ao cálculo: limites, continuidade, derivadas  e aplicações (máximos e mínimos, ponto de inflexão, assíntotas horizontais e verticais).  Esclarecemos que seu trabalho em geometria era  bastante relacionado com o do professor de desenho geométrico que nos preparava também em geometria descritiva (assuntos dos vestibulares da época). O de matemática desenvolveu também  todo o estudo das curvas usuais (cônicas)  e o outro  dava sua parte gráfica (régua e compasso); e  continuávamos  sem informações  históricas da matemática.

 Com tanta coisa boa  só podia ter alguma curiosa –regular do meio 

Uma certa vez  um aluno lhe perguntou qual avaliação (ou algo parecido) fazia da classe após a “sabatina”  escrita; ele, após coçar a cabeça, que era um de seus hábitos,  respondeu pausadamente “regular do meio”,  palavras que por muitas vezes utilizou posteriormente.  Penso que, a origem  dessa expressão no seu vocabulário,  tinha  fundamento no fato de ser oriundo de uma cidade das Minas Gerais, sem qualquer conotação aos prezados  colegas mineiros, desde que encontrei uma expressão análoga em várias cidades do centro  paulista: “especiar de bão”  (com    ão,  e também com  r  de “barbaridade”,  lá usual). Falta-me encontrar a terceira expressão “pior de ruím”. 


O próprio professor de desenho, que era dentista (descendente de alemães), se algum aluno perguntava a inclinação de uma reta ou de um plano,  respondia  “quarquer”, o que faziam repetidamente só para ouvir a  curiosa  resposta com seu sotaque carregado característico.

Passemos  à matemática dos cursos de bacharelado/licenciatura (primeiro o bacharelado e depois com mais um ano a licenciatura com: Psicologia, Sociologia, Didática Geral e Didática Especial – década de 50, e possivelmente antes; mas em geral as disciplinas de Didática eram muito

primárias, incipientes e criticadas em todas instituições). Esclarecemos que nesse tempo as faculdades eram poucas e centralizadas em São Paulo, e uma em Campinas.  No nosso bacharelado algumas disciplinas eram adequadas à formação do professor de matemática, como  Desenho Geométrico e Geometria Descritiva, Geometria Analítica (em geral sem vetores), Cálculo Diferencial e Integral (chegando às equações diferenciais), Análise Matemática e Análise Superior, e Complementos de Matemática;  havia também Geometria Projetiva, interessante mas inadequada para o ensino secundário; claro, além de Física Geral e Experimental. Na USP já se tinha o estudo mais detalhado e uso da Teoria dos Conjuntos no primeiro e segundo anos, em Análise Matemática, quando se tratava também da Topologia Geral; e havia uma disciplina, a nosso ver importante, Crítica dos Princípios, na qual voltavam ao assunto e tratavam da  Teoria dos Números; consta-me que o professor inseria muitos comentários históricos. Os temas de Álgebra Moderna e Linear eram cuidados nas outras disciplinas.  Saliente-se que na época, por exemplo,  Métodos Numéricos  era tema de conferência. Contudo, tivemos Cálculo Vetorial (inclusive operadores vetoriais e homografias) e  inadequadamente, logo no primeiro ano, Análise Vetorial (inclusive gradiente, rotacional e divergência, teorema de Stokes, Green, etc.); e no segundo e terceiro respectivamente Mecânica Racional (só com vetores, conforme era praxe nas obras de autores italianos ou franceses, estudava-se com maior ênfase os movimentos centrais,  etc.) e  Mecânica Celeste ( problema dos 3 corpos: terra-lua-sol, problema dos n corpos, problema tipo hora de nascer do sol num certo dia do ano, etc.); havia também Física Matemática .    

b) A matemática que tentávamos ensinar

Quando  aluno  da  faculdade  participei   de   um   movimento   grevista  contra  os  exames 

 de suficiência do  MEC, que fornecia  título  de professor para os não graduados. Curiosamente, desde que lecionava  desenho e matemática enquanto graduando desde o primeiro ano,  também usufruímos dos seus respectivos exames (felizmente aprovado, único em desenho para o colegial, e primeiro dos quatro únicos aprovados em matemática). 


Novos livros didáticos de matemática,  agora também paulistas, mas a mesma matemática, salvo alguns maiores cuidados nas explicações e modificações procurando maior precisão de linguagem e rigor matemático; um exemplo característico pode ser encontrado numa coleção para o  “científico”, escrita por três autores  matemáticos: a teoria das classes contíguas e elemento de separação (cortes) eram empregados em diversas situações  da geometria espacial.

 Mais uma historinha - A posição de destaque da matemática:
Numa certa escola particular (diferente de hoje, não era melhor que a pública) de Campinas (tinha internato com estudantes até de outros estados), que  não mais existe,  a matemática do científico estava a nosso cargo, o horário das aulas do 2o ano era o da “fome” (das 11h às 11h50min). Os alunos do terceiro ano, da sala vizinha, logo após uns cinco minutos começavam a passar, um a um, ao lado da sala onde me esforçava para que os alunos aprendessem um pouco de trigonometria, e em seguida,  passava o professor. Mais uns  quinze ou vinte minutos, os do primeiro ano passavam em bloco  com o professor de português à sua frente. É claro, os meus alunos ficavam desatentos e ansiosos para também ir embora. Toda semana acontecia a mesma coisa. Procurei a direção comunicando o fato. Respondeu-me então o vice diretor, solenemente: Professor, o ...........  , de Língua Portuguesa  é nosso sócio, portanto um dos donos, usa o recurso de dar uma pequena redação, para poder ir embora mais cedo; enquanto o padre ................. faz  de cabeça baixa a chamada,  os alunos vão saindo, quando a levanta a sala está  vazia, então ele próprio vai embora, não é sócio, mas o senhor entende, onde vamos encontrar um professor de Filosofia que não nos crie problemas. Já o senhor, dá  MATEMÁTICA, que é a mais importante. O que posso fazer é exigir  dos alunos para  não perturbarem  sua aula, e que o senhor poderá liberá –los por volta das     11h 40min.
Chegamos em 1955, bacharel e licenciado, realizamos o concurso de ingresso ao magistério secundário e normal do Estado de São Paulo. Era um “senhor” exame: prova escrita (dissertação teórica e problemas, nada de testes de múltipla escolha), prova oral, conhecida sob o nome “prova de erudição”; devíamos expor, no tempo de  40 a 60 minutos, um assunto de matemática sorteado no dia anterior, mas em nível avançado; quem parasse antes de 40 estava eliminado, era permitido parar com 50 minutos, e finalmente prova didática, constando de uma aula de 40 a 50 minutos, com assunto sorteado no dia anterior (posteriormente 3h antes). Para quem era aprovado fazia-se um acréscimo de pontos em títulos.

 Lograda aprovação  em primeiro lugar então, após a escolha, fomos nomeados para o Instituto de Educação de uma cidade do interior. Entretanto houve um porém, a despeito da escola ter muitas aulas, ao diretor era reservado distribuir as aulas  de 24 a 36 (máximo possível para cada professor); então  me atribuiu apenas 28, deixando as outras para uma protegida local. Mas que surpresa, a posição social do “catedrático” (cargo do professor efetivo por concurso) era  ótima,  era importante na cidade, seu ordenado era aproximadamente equivalente ao do juiz local ou ao do promotor; e em particular nos foi difícil conseguir pagar as primeiras contas;  isto porque os comerciantes desejavam e insistiam para que ficássemos fregueses com conta aberta (marcava-se em caderneta). Pelo número pequeno de aulas  havia recorrido e perdido, então no ano seguinte realizei novo concurso de ingresso, felizmente de novo aprovado em primeiro lugar, passei a acumular cargos em duas cidades próximas. 

Esforçava-me para ser bom professor, não só do ponto de vista do conteúdo de matemática, mas também quanto ao aspecto didático; construímos, como outros colegas de outros estabelecimentos de ensino público, uma razoável quantidade de materiais pedagógicos que serviam de bons recursos auxiliares, tanto no ginásio, como no colegial ou no normal.  Novos autores, examinava com atenção os  livros didáticos para bem selecionar.  O objetivo principal era que os alunos aprendessem matemática. Preocupava-me até com os que faziam exames de admissão, nas provas orais tinham que saber “feijão com arroz” (frações e decimais) para serem examinados em outros assuntos. Do ponto de vista de conteúdo chegávamos a dar cerca de 70 a 80 teoremas de geometria plana na terceira série (correspondente à atual sétima); hoje tenho consciência de que erramos, por melhor que ensinássemos, podiam entender, mas pouco aprendiam; penso que nós na verdade  impelíamos nossos alunos à memorização, à decoração.

Lembro-me de ter consultado obras como Maravilhas de Matemática (Hogben), Que es la Matemática (Courant e Robins), várias de Mello e Souza, A Matemática na Escola Secundária (Euclides Roxo), A Pedagogia das Matemáticas (André Fouché), Metodologia Matemática (Rey Pastor e Puigi Adams), Democracia e Educação (Dewey),  e outros.

                                 Dois deles talvez mereçam a atenção dos prezados colegas –  “jóias raras” 
                                                                                                a) Didática Mínima (R.G.) , Ed. do Brasil, S. P., 1956

O autor tratava do que NÃO É ACONSELHÁVEL... em sala de aula, discutindo pouco  como devia ser a ação docente. Vejamos alguns de seus conselhos do que não era aconselhável: (1) ...dar aula sentado ....  ; (4) ... realizar a lição com o olhar absorto, ....  ; (7) ... consultar, repetidamente, durante a lição, fichas, apontamentos, apostilas ou espécies de lembretes;  (10) ..dar aula em voz demasiadamente alta ou  baixa;  (31) ... quando interrogado por um aluno sobre dificuldades da matéria, aproximar-se dele ou dar-lhe resposta particular;  (35) ... resolver imediata e definitivamente todo dúvida ..; (56) .. fazer exclusivamente perguntas relativas à matéria já tratada, cujas respostas dependem apenas do apelo à memória; (61) ... ao dirigir perguntas à classe, reservar aos alunos apenas a tarefa  de completar frases, por exemplo: ësta equação é do segundo .... ? (grau),... ; e muitos outros  num total  de uma centena. 

 b) Matemática na Escola Elementar, INEP (Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos)- MEC, R. J. 1955, 

Inserimos a seguir  cópia de pelo menos parte de uma de suas páginas (162).
ADIÇÃO – a) Frações homogêneas. Os alunos acharão a regra. Ser-lhes-ão feitas perguntas como estas: 

3 lápis com 5  lápis quantos lápis são ? – Resposta: 8 lápis. Escrevamos assim:         3           +          5        =           8

                                                                                                                                 lápis                 lápis                 lápis

E se forem: 3 mesas com 2 mesas? R.: 5 mesas. Então:         3          +            2          =         5

                                                                           mesas                mesas                mesas

Portanto, se em vez de lápis, ou mesas forem, por exemplo, quintos ?

Teremos:            3                +              2             =            5

     quintos                        quintos                    quintos

Mas, como costumamos representar quintos por um 5,  então escrevamos         3           +          2       =      5

                                                                                                               5                        5               5

Tornei-me professor universitário, viajava para ministrar aulas de Cálculo Vetorial, Mecânica Racional e Didática Especial de Matemática e de Física, em minha antiga Faculdade, que abria suas portas para colegas brilhantes de São Paulo, em novas áreas da matemática, procurando assim melhorar o nível e atualizar os conteúdos.  

c) A CADES/MEC – Nessa época surgiu a CADES (Campanha de Aperfeiçoamento  e Difusão do Ensino Secundário), do MEC, que fornecia em cidades de vários estados brasileiros, nas férias, cursos intensivos de um mês para não graduados, divididos em duas partes: conteúdo e didática;  quando se fazia uma avaliação se o participante tinha condições mínimas para continuar professor, e os melhores eram aconselhados a fazerem os exames de suficiência. Essa campanha teve seus méritos: se em S.Paulo e Rio de Janeiro haviam poucas faculdades, em outros estados a situação era pior; professores improvisados, mal preparados, contribuiam  para suas comunidades  limitados  pelas suas próprias capacidades. É bom que esclareçamos que nessa época iniciava a  valorização do ensinar e do aprender,  aspectos psicológicos e pedagógicos, a motivação (sugeria-se procedimentos: correlação com o real, importância dos valores históricos, importância prática, aplicação às outras ciências,  procedimentos do sucesso  e o do insucesso inicial, utilização de recursos áudio - visuais, modelos, trabalho em grupo, atividades lúdicas, valores estéticos de alguns temas, cálculo abreviado), discutia-se os objetivos do ensino da matemática, valorizava-se a aquisição de automatismos (hábitos, habilidades específicas, elementos ideativos e os emotivos), o material didático como facilitador da aprendizagem,  e os planejamentos (de curso, de unidades e de aula), etc..  Tivemos  algumas publicações da própria CADES nessas linhas.   

Será que o hipnotismo podia ajudar ? - uma pequena história
Minhas preocupações com a  aprendizagem de matemática aumentavam,  daí imaginarmos um outro recurso auxiliar, a hipnose. Estudamos hipnotismo, chegamos a organizar algumas sessões públicas com a finalidade de que os alunos acreditassem e ficassem influenciados pelo nosso “mágico poder”. Realizamos experiências com  alunos, os que  desejavam estudar me procuravam antes da saída, os hipnotizava,  procurando inserir em suas mentes de que não conseguiriam dormir se não tivessem estudado matemática. Na  aula seguinte narravam o ocorrido: De fato não conseguiam dormir antes de estudar!.  Ótimo! Estavam dando certo as experiências “educacionais”; mas,  num certo dia “caíram minhas fichas de pesquisador”, percebi que estava  errado,  desde que quem  me procurava é porque já queria estudar matemática, etc.,etc....  Que fracasso! Nada mudou. 

d) 1960 – Análise Numérica  

Convidado para docente, com várias indicações, de uma instituição superior pública  (Instituto Isolado do Ensino Superior do Estado de São Paulo) passamos a  novas disciplinas – novos interesses;   começo  do Cálculo Numérico nos cursos de matemática e nos aplicados. Dedicamo-nos ao estudo e pesquisas em Cálculo de Diferenças Finitas  e em Equações de Diferenças Finitas, às Probabilidades e à Análise Combinatória, que me conduziram ao doutorado. Posteriormente enveredamo-nos pela Teoria dos Grafos e Otimização,  temas relacionados à Pesquisa Operacional e Otimização: Programação Linear,  Não Linear, e Teoria dos Jogos que me levaram à livre docência.    

e)  A Matemática Moderna: O GEEM


No início da década de 50, uma Comissão Internacional constituída principalmente dos matemáticos André Lichnerowics, Gustave Choquet , Jean Dieudonné, do lógico-matemático Ewart Beth, do pedagogo-matemático Caleb Gattegno e do psicólogo Jean Piaget, se reunia, em vários países europeus,  com o objetivo de modernização da matemática na escola secundária e estabelecer planos para sua execução. Em 1955 é publicado o livro “L’enseignment dês Mathematiques” com sugestões  da introdução na escola secundária do que chamavam Matemática Moderna. Nos Estados Unidos da América do Norte, principalmente, a partir de 1956 formaram-se grupos de estudo, ligados a universidades, que após pesquisas no campo, com recursos  de grandes e poderosas fontes financeiras, forneciam cursos e livros (do mestre e do aluno).   

Tais mudanças se faziam necessárias face  a quantidade de novos temas da matemática e matemática aplicada dos últimos anos, mesmo da década de 40; por exemplo aquelas oriundas do grupo Bourbaki, ou relativas à formalização da matemática, ou mesmo da obra de John von Neumann e Oskar Mogrensten (1944), “Theory of Games and Economic Behavior”, ou então do surgimento da Programação Linear (1948),  dos novos rumos da Estatística, e vários outros temas aplicados, alguns com gênese na segunda grande guerra mundial.

Nos Congressos Brasileiros do Ensino da Matemática, primeiro (Salvador-1955) e segundo (P.Alegre-1957) fez-se apenas  manifestações relativas à modernização da linguagem  da Matemática na escola secundária; e no terceiro (Rio de Janeiro – 1959) aprovou-se  que fossem realizadas experiências nesse sentido.

Após um curso realizado em São Paulo, em 1961, com patrocínio da Secretaria da Educação, USP, Mackenzie, e National  Science Foundation   (U.S.A), ministrado principalmente pelo lógico-matemático George Springer, é fundado  o GEEM (Grupo de Estudos do Ensino da Matemática), o qual, no art. I (Estatutos) constava: “O GEEM tem por finalidades, a – incentivar, coordenar, divulgar e atualizar a Matemática, bem como o seu ensino, nos cursos primário, secundário e normal, principalmente nos estabelecimentos do Estado de São Paulo, através da cooperação direta com a Secretaria dos Negócios da Educação de São Paulo; b – promover intercâmbio com entidades congêneres e Centros Universitários, nacionais e estrangeiros, a fim de que se introduza no ensino brasileiro, na medida dos recursos pedagógicos, os fundamentos da Matemática contemporânea.” . 
Pesquisas, reuniões de discussão, experiências de ensino, e cursos foram realizados, para e em vários níveis; docentes, conferencistas e pesquisadores famosos apoiaram o movimento dele participando. Mudanças de ênfases e novos temas eram abordados. O GEEM passa por uma fase áurea  e projeção.    Outros grupos se formaram em outros estados, bem como grupos no próprio estado de São Paulo em trabalho conjunto. Em 1962, no IV Congresso Brasileiro de Ensino da Matemática, realizado em Belém, os primeiros resultados foram apresentados com sucesso. 

Alguma história de professores por ocasião desse congresso 

 a ser inserida nesta exposição?! Vejamos  uma:
 Não me recordo bem, mas talvez numa das primeiras sessões, C.A.Callioli apresentou um trabalho sobre Resolução de sistemas de equações lineares por matrizes; quando ouviu-se uma voz na platéia  criticando, que na verdade, no seus fundamentos estavam contidos os determinantes ou a clássica Regra de Cramer, e que desafiava qualquer um da platéia a resolver um sistema linear sem determinantes. Um professor, sempre “intrometido” como o é até hoje, não se conteve aguardando a resposta do colega Callioli,  disse bem alto: “Eu e meus alunos, pelo menos, somos capazes” (ou algo similar). O “palco” pegou fogo,  combinou-se então que o desafiante faria uso da palavra no dia seguinte e posteriormente aquele que havia aceito o desafio. No dia seguinte os jornais de Belém noticiaram nos altos de página RUI X  RUI ( o primeiro era Rui Brito,   matemático de Belém com formação pelo IMPA, o segundo era com Y, autor de um trabalho no congresso sobre Introdução Elementar de Matrizes no Curso Colegial). De fato, o “duelo”  se verificaria, o Rui (com i) trouxe consigo uma pilha de livros nos quais se fundamentaria; mas, que desolação para o Rui (com y) ,  o primeiro fez sua rápida palestra em tom de recuo, e ao segundo só  restou resignar-se e comentar publicamente que face à exposição do colega, reconhecendo o engano,  nada mais tinha a dizer.

O GEEM publicou alguns livros para a formação atualizada do professor:  Matemática Moderna para o Ensino Secundário,  Um Programa Moderno de Matemática para o Ensino Secundário, Elementos da Teoria dos Conjuntos  (B.Castrucci) , Introdução da Matemática Moderna na Escola Primária (A.Franchi e M.P. Liberman), Iniciação às Estruturas Algébricas  (J.Monteiro), Combinatória e Probabilidades (R.M.Barbosa). 

           E aqui, nas publicações,  houve algum fato  de História de Professores?

          Consta-nos,  que um livro de Lógica Matemática para o Curso Secundário,  anunciado  no  prelo,  permaneceu  no prelo,  salvo algum fato  contrário que desconheçamos.

 O quinto Congresso Brasileiro de Ensino da Matemática, realizado no Centro Tecnológico da Aeronáutica,  em São José dos Campos, parece-nos, foi o do apogeu da Matemática Moderna no Brasil, com muitos trabalhos relacionados, conferencistas de renome, comunicações pertinentes, e aulas-demonstração. 
  Lembro-me saudoso, de mais uma História de Professores - por nós vivida:

    Durante o congresso recebemos um gentil convite para darmos numa faculdade do Rio de Janeiro,  no Botafogo,  um curso na mesma ocasião  de outro  de G. Papy,  renomado autor belga. Tudo bem,  hospedaram-nos num hotel em Copacabana, Rua Barata Ribeiro. O curso do belga terminou dois dias  antes, então me comunicaram, com pesar, que estavam fazendo uma “vaquinha”  para pagar o hotel, pois o outro, havia exagerado nas despesas com telefonemas internacionais e cartões postais para amigos europeus, e não havia sobrado o suficiente para me ressarcirem de despesas e nem para pró-labore.    

 Por várias vezes tentamos, conjuntamente com colegas, “cutucar” conferencistas americanos se uma das causas do movimento de renovação do ensino da matemática não teria sido o notável feito científico com o lançamento, em 04/outubro/1957, do satélite Sputnik, de 83 kg, colocado com êxito numa órbita ao redor da Terra, indicando possivelmente uma superioridade tecnológica russa; e logo a seguir o lançamento do Sputnik II, de 508,3 kg, em 04/novembro/1957, com uma cadela a bordo (inicialmente chamada Danka, e depois Laika). Os indagados evitavam concordar; procuravam situar as causas em Pesquisa Matemática, Automatização e Computadores Digitais; mas, em nosso entender  tais conquistas do espaço mostraram a necessidade da melhor formação de cientistas e também o de maior número de jovens  altamente qualificados com sólida e atualizada bagagem  matemática. 

  Continuemos  ... ... ,  e o “reverso” da chamada Matemática Moderna ?!  

  Dois assuntos, entre os diversos, merecem atenção. Houve exageros sim, talvez não por parte do GEEM,  mas principalmente por professores e autores. Por não estarem devidamente preparados muitos professores iniciavam a Matemática, em qualquer série, com a “Teoria dos conjuntos”  e no colegial  davam ênfase ao cálculo proposicional, mas localizando-o especificamente e só nas conexões lógicas e nas chamadas “tabelas - verdade” sem cuidar efetivamente dos temas da lógica importantes para o ensino da matemática. Infelizmente, surgiu a corrida dos autores de livros didáticos, procurando atualiza-los; assim, certas autoras de obras didáticas  para a escola primária, inseriram em seus livros, textos sobre conjuntos para todas as séries, bem como propriedades estruturais ( “fechamento”, associativa, comutativa, etc. ); mas infelizmente com vários erros que induziram a vícios de linguagem que permaneceram.

            Parece-me ter acontecido outra conseqüência da “revolução” da

 Matemática Moderna - narramos  como outra História de Professores:
O foco das obras didáticas de matemática transferiu-se do Rio de Janeiro para São Paulo,  pois lá no Rio, logo após o MEC divulgar os programas mínimos para o Brasil, saiam prontinhos os livros de autores cariocas conforme as portarias ministeriais.  Ingênuo,  nunca entendemos o real motivo de rápida concordância entre portaria e livro didático.

Mas, será que não houve apenas mudanças de endereço ?   

Afinal .... ... tivemos mudanças e permanência de alguma coisa valiosa ?! Claro que sim ! A lista  a seguir poderá esclarecer, mesmo que não  exaustiva:  conceitos de número e operação, dados históricos, uso comedido de noções de conjuntos e emprego  correto de propriedades estruturais, início da metodologia da descoberta, conceito de  relação e função, representações cartesianas, novos rumos para a combinatória e seus princípios básicos, introdução das probabilidades com as árvores de possibilidades e de probabilidades,  matrizes, menor ênfase no árduo e abstrato estudo dos determinantes, inequações do primeiro grau a duas variáveis e sua representação no plano cartesiano, outras maneiras de conduzir o ensino de geometria plana conjuntamente com a geometria espacial, etc.   É  fácil verificar que muitos desses tópicos permanecem no ensino até hoje, e outros com pequenas modificações.

f) Os exames de madureza - conseqüências

 Por motivos que não cabe aqui comentar (talvez estatísticas para o exterior?)  vieram intensamente os exames de madureza (juntamente com campanhas de alfabetização).  Algumas cidades paulistas assistiam sua população aumentada por uns dias em milhares; presenciei cerca de quinze mil numa delas. Milhares obtiveram em menos de dois anos o diploma ginasial e também o colegial; claro, suas provas eram demasiadamente fáceis, muitas com testes de tripla-escolha. 

Para que cursos superiores se encaminhariam? 

 Em conseqüência, no interior e capital  novas e muitas faculdades foram criadas. Em geral, faculdades com cursos de licenciatura, ou direito, ou ciências econômicas/administração. A instalação de outros cursos, como de medicina e engenharia era mais cara, e os oriundos de madureza não tinham conhecimentos suficientes  para neles ingressarem. Acrescente-se os cursos de fim de semana. A Matemática, incluída em seus cursos,  formava também professores  pouco preparados, e não poucas vezes por  docentes em situações análogas. 

Essa situação trouxe para o ensino  mais  uma parcela negativa à qual podemos adicionar  vários outras. Passamos a uma mudança de procedimentos no ensino da matemática, abandono da prova (o que poderia acontecer, e melhor seria em nosso julgamento, substituindo-a por outra forma de convencimento, redescoberta por exemplo), diminuição do rigor e precisão; permanecendo como simples receitas as propriedades e regras. Muitos temas de matemática foram relegados a apenas alguns elementos, ou notícias e outros simplesmente esquecidos, é o caso por exemplo  da Geometria. 

g) O surgir das pesquisas em Educação Matemática


Nestas últimas décadas, felizmente, temos a busca de novos recursos e métodos de aprendizagem na prática educacional, novos temas e aspectos. As pesquisas não são só realizadas por educadores matemáticos ou de informática, participam com muita dedicação e papel relevante pesquisadores de psicologia, de pedagogia e de filosofia, como devia ter acontecido no passado. Exemplos reais são os trabalhos realizados pela SBEM, em particular a paulista, ou os desenvolvidos pelos centros de pós graduação, e por várias instituições universitárias paulistas que dedicam uma boa parte de suas pesquisas em benefício do ensino – aprendizagem da matemática. 

  Cumpre-me no entanto, externar, ao finalizar esta fala, minhas duas preocupações principais: 1) necessidade de maior divulgação das pesquisas em revistas ou em textos apropriados  ao uso  dos professores do ensino fundamental e médio; 2) intensificar as pesquisas visando o  trabalho docente em sala de aula, diminuindo inversamente  as pesquisas de natureza teórica.        

Finalmente, encerro minha exposição agradecendo a atenção dos participantes  desculpando-me por imperfeições e falhas no retrospecto.

